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APRESENTAÇÃO 

 

A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) é bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço 

necessário ao País no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e 

econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como proposta 

a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para 

propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que 

tem valor econômico e pode ser reciclado ou reaproveitado) e a destinação 

ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser reciclado ou 

reutilizado). 

Institui a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos: dos 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e titulares de 

serviços de manejo dos resíduos sólidos urbanos na Logística Reversa dos resíduos 

e embalagens pós-consumo. Cria metas importantes que irão contribuir para a 

eliminação dos lixões e institui instrumentos de planejamento nos níveis nacional, 

estadual, microrregional, intermunicipal e metropolitano e municipal; além de impor 

que os particulares elaborem seus Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

Visando o gerenciamento e a disposição final adequada dos resíduos sólidos 

urbanos, a Termoclave Ambiental LTDA apresenta o projeto para implantação da 

Central de Tratamento de Resíduos – CT Itaporanga d’Ajuda, composta pelas 

seguintes unidades: Aterro Sanitário para Resíduos Sólidos Urbanos, Unidade de 

Reciclagem de Resíduos da Construção Civil, Área de Reservação para Uso Futuro, 

Tanque de Acumulação de Efluentes Líquidos, Aterro de Resíduos Perigosos 

Industriais (Classe I). 

O Projeto ora apresentado foi elaborado em conformidade com as diretrizes 

constantes em normas e legislações ambientais vigentes e compõe os estudos 

ambientais necessários para a obtenção das Licença Ambientais Prévia (LP) para a 

implantação da CT de Itaporanga d’Ajuda.   
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1 IDENTIFICAÇÃO  

 

1.1 Contratante  

 

 

Empresa responsável pelo CT Itaporanga d’Ajuda, Termoclave Ambiental 

LTDA, CNPJ nº 10.395.362/0001-82, sediada à Rua da Mauritânia, S/N, Quadra U, 

Lote 7, Andar 02, Granjas Rurais Presidentes Vargas, Salvador, Bahia, CEP 41.230-

040, tendo como responsável legal, o sr. José Antônio Torres Neto, email: 

joseantonio@torreaju.com.br. 

 

1.2 Contratada  

 

 

 

Empresa responsável pela elaboração do EIA/RIMA do CT Itaporanga 

d’Ajuda, CNPJ nº 37.021.558/0001-63, sediada à Avenida Geraldo Barreto Sobral, 

2100, JFC Trade Center, sala 1208, Grageru, CEP 48.027.555, Aracaju, Sergipe, 
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tendo como responsável legal, a Dr. Maria Gabriela Bispo Almeida Araújo, email: 

gabrielaalmeidaconsultoria@outlook.com. 

 

1.3 Equipe técnica  

 

Drª Maria Gabriela Bispo Almeida Araújo  

Tecnóloga em Saneamento Ambiental – CREA/SE nº 270793184-5 

Especialista em Meio Ambiente 

email: gabriela.quimica@hotmail.com 

ART nº SE20200214947 

  

Tatiane Feitosa Santos  

Engenheira Ambiental – CREA/SE nº 271835517-4 

email: tatiiane.feitosa@gmail.com 

ART nº SE20200215771 

 

 

Kleber dos Santos Barbosa  

Engº Cilvil especializado em Eng. Ambiental – CREA/BA 050247505-6 

email: kleberbarbosa.eng@gmail.com 

ART nº SE20200204474 

 

2 INTRODUÇÃO  

 

O empreendimento objeto desse projeto é a Central de Tratamento de 

Resíduos – CT Itaporanga d’Ajuda, de propriedade da Termoclave Ambiental LTDA. 

O empreendimento será composto por Aterro Sanitário para Resíduos Sólidos 

Urbanos (resíduo classe II), com capacidade de recebimento de 250 t/dia, Unidade 

de Reciclagem de Resíduos da Construção Civil (RCC), capacidade de 

processamento de 60 t/dia, Célula para Disposição de Resíduos Perigosos – Classe 

I, com capacidade de 1 t/dia, totalizando 311 toneladas diárias de processamento de 

resíduos, numa estimativa inicial de investimento financeiro de aproximadamente 18 

milhões.  

A área da CT Itaporanga contempla uma área de 202.423,07 m² ou 20,24 ha, 

situada no município de Itaporanga d’Ajuda, Povoado Taboca, distante 
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aproximadamente 13 km da sede municipal, no ponto de coordenadas UTM (Datum 

Sirgas 2000) 677196.05 m E / 8779060.83 m S. 

 
Figura 1: Planta de localização georreferenciada.  

 
Fonte: Captura extraída dos projetos dos EIA. 

 

2.1 Objetivo 

 

Propor soluções ambientalmente adequadas para a destinação dos resíduos 

sólidos em consonância com a PNRS. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A questão do gerenciamento de resíduos sólidos no Brasil tem se 

apresentado como um dos maiores problemas da sociedade moderna, no entanto 

esta é uma questão que passa despercebida pela maior parte da população, seja 

por falta de interesse, pela falta de informação ou por simplesmente seus resíduos 

serem coletados regularmente na porta de suas casas pelo caminhão de lixo.  

Com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) foi dado um norte para 

as questões de coleta, tratamento e destinação final dos resíduos, quer pela 

necessidade de desenvolvimento dos Planos Integrados de Gestão de Resíduos 

dentro ou fora dos Planos de Saneamento, e principalmente por estabelecer metas 

claras para atendimento pelos Estados e Municípios, como a necessidade de 

implementação de coleta seletiva, triagem e reciclagem, a eliminação dos lixões e o 

incentivo as soluções regionalizadas e/ou consorciadas. 

Considerando que as ações preventivas são menos onerosas e minimizam 

danos à Saúde Pública e ao meio ambiente, o CT Itaporanga d’Ajuda propõe um 

conjunto de instalações, processos e procedimentos que visam à destinação 

ambientalmente adequada dos resíduos em consonância com as exigências dos 

órgãos ambientais competentes.  

A ABNT considera o aterro sanitário como uma técnica de engenharia que 

não deve causar riscos à saúde pública e que deve causar o mínimo de impactos 

possíveis, sendo uma opção ambientalmente adequada para a disposição final de 

rejeitos e resíduos cujas características não permitam outro tipo de destinação. 

Considerando os aspectos ambientais, pode-se afirmar que a implantação do 

empreendimento trará grandes benefícios à região, oferecendo solução para a 

destinação final de resíduos não perigosos (Classe II), RCC e resíduos perigosos 

(classe II) 

Outro benefício com a implantação do empreendimento é a eficiência 

logística. Os municípios próximos ao empreendimento terão redução de custos com 

o transporte até o local da destinação final dos resíduos por eles gerados, além da 

minimização das possibilidades de acidentes ambientais durante o transporte, 

devido a distância reduzida. 
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Para o empreendimento proposto é prevista a geração mínima de 85 

empregos para a fase de implantação do empreendimento e uma previsão de 60 

empregos diretos na fase de operação, cuja contratação será priorizada na região na 

qual o empreendimento está inserido. Tais empregos demandarão de cursos e 

treinamentos frequentes, com a consequente capacitação e desenvolvimento 

intelectual dos envolvidos. 

 

4 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

 

A CT Itaporanga d’Ajuda será composto de aterro sanitário para resíduos 

classe I e II, unidade de processamento de resíduos da construção civil, com áreas 

de reservação de RCC processado, além das unidades de apoio como 

administração, refeitório, sanitários, almoxarifado, manutenção, balança, vias de 

acesso interno, cerca de arame farpado e cerca viva com espécies arbóreas que 

evitem a dispersão de odores e particulados (Quadro 1).  

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS  

UNIDADES ÁREA (M²) 

Aterro sanitário classe II  83.246 

Unidade de reciclagem dos resíduos da construção civil 13.795 

Área de reservação para RCC 27.684 

Aterro de resíduos perigosos industriais 8.200 

Administração 28,8 

Vias de acesso 10.907 

Balança 626 

Manutenção 36 

Estacionamento 707 

Área verde 40.500 

Quadro 1: Quadro de áreas da CT Itaporanga d’Ajuda.  

 

A concepção da CT Itaporanga d’Ajuda segue detalhada na Figura 2. 
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Figura 2: Planta de Localização e Situação.  
 

Fonte: Captura Extraída do Projeto Executivo (2020). 

 

4.1 Localização e acessos  

 

A área da CT Itaporanga contempla uma área de 202.423,07 m² ou 20,24 ha, 

situada no município de Itaporanga d’Ajuda, Povoado Taboca, distante 

aproximadamente 12 km da sede municipal, no ponto de coordenadas UTM (Datum 

Sirgas 2000) 677196.05 m E / 8779060.83 m S. No raio de 500 m da CT Itaporanga, 

não há núcleos populacionais, somente 7 residências isoladas.  

Partindo da sede municipal de Itaporanga d’Ajuda, o acesso à CT Itaporanga 

será feito através BR-101, sentindo sul do Estado, virando à direita, na Rodovia SE-

270, que dá acesso ao município de Lagarto (percorrendo 9,1 km e percorrendo 
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mais 1,5 km até o acesso na altura do KM 0,7, virando à esquerda numa estrada 

vicinal que intercepta a rodovia, percorrendo um trecho de 600 m, num total de 11,2 

km. 

A CT Itaporanga d’Ajuda está situada em região estratégica para o 

recebimento de resíduos das sedes municipais localizadas no entorno do 

empreendimento. Além, da sede municipal de Itaporanga d’Ajuda situada a 11,2 km, 

está próximo das sedes municipais de (Figura 3): 

• Lagarto: 39,5 km; 

• Salgado: 13 km 

• Estância: 31,2 km; 

• São Cristóvão: 32 km.  

 
Figura 3: Localização e acessos da CT Itaporanga d’Ajuda.  

 

Nos itens de 5 a 8 serão discriminadas as unidades da CT Itaporanga 

d’Ajuda.  
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5 ATERRO SANITÁRIO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

 

O Aterro Sanitário receberá resíduos sólidos urbanos domiciliares, de 

varrição, públicos, atividades comerciais e industriais não perigosas, seguindo as 

diretrizes da nova lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Será constituído de 

sistema de drenagem de líquidos percolados, poço de monitoramento e captação de 

líquidos percolados, sistema de drenagem de águas superficiais e sistema de 

impermeabilização de fundo de vala. 

Na entrada estará localizado o portão de acesso, a guarita de controle e a 

balança para pesagem dos resíduos. A pesagem dos resíduos será feita por 

medição mecânica e digital - computadorizada, em balança rodoviária posicionada 

na via de acesso, com capacidade para 60 toneladas. 

A partir da entrada da área, as vias de acesso interno serão projetadas com 

largura de 7,00 m e de forma a permitir o acesso ao aterro sanitário, às áreas 

administrativas. Os acessos serão em mão dupla por vias pavimentadas com brita 

graduada, ou solo brita, e drenadas lateralmente, com rampa máxima de 6,0%. Os 

acessos principais serão revestidos com pavimentação asfáltica. 

Será implantado poço de monitoramento e captação dos líquidos percolados, 

que terá por finalidade o controle do nível do chorume no interior da célula, sendo 

utilizado para o sistema de bombeamento e recirculação dos líquidos, e captação do 

excedente para o tanque de captação e posterior encaminhamento dos efluentes 

para estação de tratamento de efluentes líquidos licenciada. 

O poço de monitoramento e captação de lixiviados estará posicionado na cota 

mais baixa da célula, para facilitar a drenagem dos líquidos percolados. 

Os líquidos percolados poderão ser submetidos à recirculação diretamente no 

maciço aterrado, ou encaminhados para o tanque de acumulação, para posterior 

recirculação no próprio maciço ou encaminhamento para estação de tratamento de 

efluentes. 

Para a construção da célula, preveem-se escavações, de tal forma a obter 

uma plataforma com declividade de 1,0% para os drenos longitudinais e 3% para os 

drenos transversais. 
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Na base e nas laterais da célula será utilizado um sistema de 

impermeabilização, a fim de evitar uma possível percolação do lixiviado pelo solo 

natural. Após a impermeabilização, serão instalados os drenos de líquidos 

percolados, os quais serão constituídos por valetas preenchidas por brita. Tais 

valetas serão interligadas à tubulação que conduz o chorume até o poço de 

monitoramento e captação de chorume. Os drenos verticais de gases serão 

interligados aos drenos horizontais e estes serão construídos juntamente com o 

aterro. 

Os drenos de chorume serão executados a cada camada intermediária da 

célula, sobrepostos na mesma posição, a cada intervalo de 5 m de altura. 

A área da CT será isolada com cerca de arame farpado e no seu entorno será 

feito o plantio de árvores e arbustos de tamanhos variados, para se constituir um 

cinturão verde minimizando os impactos visuais da ocupação da área, que 

contribuirão para um maior conforto ambiental. 

O Aterro Sanitário será executado de tal forma que não comprometa a 

qualidade das águas superficiais, subterrâneas e do solo, assim, conterá: 

• Sistema de drenagem de gás e de líquido percolado; 

• Poço de monitoramento, captação e recirculação de líquidos percolados; 

• Sistema de drenagem de águas superficiais; 

• Sistema de impermeabilização das células; 

• Sistema de monitoramento ambiental; 

• Controle operacional e de vetores de enfermidades; 

• Instalações de apoio administrativo: unidade de administração, refeitório, 

sanitários, almoxarifado, garagem/oficina, balança de pesagem e guarita de controle 

de acesso. 
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5.1 Vida útil 

 

O Quadro 2, reúne informações sobre o dimensionamento e a vida útil do 

aterro sanitário.  

CÁLCULO DA VIDA ÚTIL DO ATERRO SANITÁRIO 

Estimativa mensal de resíduos (toneladas) 6.500,00 

Estimativa anual de resíduos (toneladas) 78.000,00 

Estimativa diária de resíduos (toneladas) 250 

Densidade considerada para o resíduo (t/m³) 0,70 

Estimativa anual de resíduos 111.428,57 

Volume de material de cobertura (10%) 7.800,00 

Volume total (m³) 119.228,57 

Vida útil (anos) 24,52 

Quadro 2: Informações sobre o dimensionamento e a vida útil do aterro sanitário. 

 

Considerando-se a estimativa anual de 78.000 toneladas de resíduos e uma 

densidade do resíduo compactado de 0,7 t/m³, o volume anual de resíduos será de 

111.428,57 m³. Somando-se o volume anual estimado para material de cobertura, 

tem-se um total de 119.228,57m³. Dividindo-se o volume projetado do aterro pelo 

volume estimado de resíduo e material de cobertura, tem-se uma previsão de vida 

útil de 24,52 anos, aproximadamente 25 anos. 

 

6 UNIDADE DE RECICLAGEM DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

(URRCC) 

 

A URRCC realizará os seguintes serviços: recebimento, triagem e reciclagem 

dos resíduos da construção civil, demolição e volumosos.  

Esses resíduos serão provenientes dos serviços de coleta e transporte de 

resíduos da construção, demolição e volumosos gerados no município, por 

pequenos, médios e grandes geradores. A estimativa de processamento é de 1.500 

t/mês ou 60 t/dia. 
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6.1 Descrição das etapas de implantação, operação e manutenção da 

URRCC 

 

A implantação da URRCC consistirá nas seguintes etapas:  

• Implantação da área de segregação e tiragem de material;  

• Instalação de britador e esteiras para processamento dos resíduos  

• Instalação das baias para armazenamento temporário de resíduos  

• Implantação de área de reservação para uso futuro;  

• Implantação de pátio de estocagem de material processado e manobra de 

veículos  

A URRCC contará com o seguinte planejamento:  

• Recepção e análise visual dos resíduos da construção;  

• Disposição em áreas para seleção e triagem, em separado;  

• Retirada de contaminantes dos resíduos e destinação final ambientalmente 

adequada;  

• Estocagem, manejo e expedição de rejeitos para disposição final 

ambientalmente adequada;  

• Alimentação do núcleo de reciclagem;  

• Processamento dos resíduos (pré-classificação, britagem, peneiração, 

rebritagem e transporte);  

• Retirada de contaminantes após a britagem (impurezas metálico ferrosas e 

outras); e destinação final adequada;  

• Formação de pilhas de agregado reciclado na forma de “brita corrida”;  

• Formação de pilhas de agregados reciclados peneirados;  

• Estocagem de agregado reciclado na área de reservação de resíduos da 

construção civil;  

• Expedição.  

 

A vida útil da área de reservação de materiais inertes será determinada pelo 

tempo de operação do empreendimento, sendo renovada sempre que o material for 

sendo utilizado em obras, pois trata-se de local de armazenamento de material para 

uso futuro. Portanto, estimou-se uma vida útil de 40 anos, meramente para fins de 
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estimativa, podendo esta ser muito superior à prevista, dependendo sempre da 

demanda de mercado. 

 

7 ATERRO DE RESÍDUOS PERIGOSOS  

 

A maior parte dos resíduos industriais gerados no Brasil ainda continua a ser 

destinada de forma incorreta, misturada em lixões domésticos, sejam eles 

municipais ou clandestinos. Segundo a Associação Brasileira de Empresas de 

Tratamento de Resíduos (Abetre), mais de 70% do resíduo industrial acaba em 

lugares inapropriados. 

É em virtude dessa demanda que se justifica a implantação do aterro de 

resíduos industriais perigosos - Classe I, proposto neste projeto.  

A célula inicial tem capacidade total para confinar o volume de 6.750 m3 de 

resíduos perigosos. 

A concepção do projeto se caracteriza pela execução de célula, com todos os 

parâmetros da engenharia, seguindo os princípios da NBR 10157 – Aterros de 

resíduos perigosos – Critérios para projeto, construção e operação, da ABNT – 

Associação Brasileira de Normas Técnicas.  

Será feita a regularização do fundo e das paredes internas, para receber os 

sistemas de impermeabilização inferior e drenagem dos líquidos percolados, 

finalizando com a construção de estrutura metálica para cobertura da célula, a fim de 

evitar a contribuição das águas de chuva na formação de líquidos percolados, 

reduzindo-se ao mínimo possível a geração desses líquidos (Figura 4). 
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Figura 4: Detalhamento do sistema de impermeabilização inferior do aterro classe I.  

 
Fonte: Google Imagens (2020). 

 

A célula contará também com sistema de drenagem das águas pluviais, 

isolamento da área com cerca de arame farpado e placas de sinalização e 

advertência, vias de acesso, implantação de poços de monitoramento ambiental e 

planos de monitoramento, plano de encerramento e uso futuro da área. 

Quando do fechamento da célula do aterro industrial, a impermeabilização 

superior a ser aplicada deverá garantir que a taxa de infiltração na área seja tão 

pequena quanto possível. Desta forma, esta impermeabilização deverá ser bastante 

eficaz. A implantação desta cobertura final, além de isolar os resíduos aterrados, 

terá relação direta com o sistema de drenagem superficial de águas pluviais, 

impondo declividades adequadas ao escoamento destas águas para os elementos 

de drenagem. 

 

7.1 Vida útil e uso futuro da área  

 

Com uma perspectiva de recebimento de 56m³ de resíduos industriais 

perigosos por mês, calcula-se uma vida útil de 10 anos para o Aterro. Considerando-

se o peso específico de 0,4 t/m³, e a média de 2,15 m³/dia, temos uma projeção de 

cerca de 1 t/dia. 
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Dada a qualidade dos resíduos dispostos, recomenda-se a utilização da área 

unicamente para fins paisagísticos. 

 

8 UNIDADES DE APOIO 

 

As unidades de apoio são administração, refeitório, almoxarifado, 

garagem/oficina, guarita, horto e quiosque para educação ambiental.  

Os efluentes sanitários oriundos dos sanitários dispostos no empreendimento 

serão encaminhados para o sistema de tratamento composto por tanque séptico, 

filtro anaeróbio e sumidouro.  

 

9 FONTES DE ABASTECIMENTO 

 

9.1 Água 

  

Para consumo humano, será fornecida água mineral. 

O abastecimento de água para utilização na CT Itaporanga d’Ajuda será, 

inicialmente, através de carro pipa. Futuramente, será perfurado um poço tubular 

para atender a demanda do empreendimento.  

O consumo por dia estimado é de 60.000 litros.  

 

9.2 Energia elétrica 

 

O fornecimento de energia elétrica será através da concessionária local 

ENERGISA. Para as unidades de consumo maior de energia, como a unidade de 

reciclagem de resíduo da construção civil, unidades de tratamento de resíduos dos 

serviços de saúde, será utilizado grupo gerador. 
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10 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE OBRAS 

 

A CT Itaporanga d’Ajuda terá sua implantação seguindo o cronograma 

disposto no Quadro 3. 

ITEM UNIDADES 

1
° 

m
ê

s
 

2
° 

m
ê

s
 

3
° 

m
ê

s
 

4
° 

m
ê

s
 

5
° 

m
ê

s
 

6
° 

m
ê

s
 

1 Limpeza do terreno       

2 
Serviços de terraplanagem para 
execução das unidades da CT 

      

3 
Implantação do sistema de drenagem 
de gás e de líquido percolado 

      

4 
Implantação das lagoas de captação de 
chorume 

      

5 
Implantação do sistema de drenagem 
de águas superficiais  

      

6 
Implantação do sistema de 
impermeabilização das células 

      

7 
Implantação do sistema de 
monitoramento ambiental  

      

8 

Instalações de apoio administrativo: 
unidade de administração, refeitório, 
sanitários, almoxarifado, 
garagem/oficina  

      

9 
Implantação da Unidade de Reciclagem 
dos Resíduos da Construção Civil 

      

10 
Implantação do aterro de Resíduos 
Perigosos 

      

11 
Execução de cerca de arame farpado e 
cerca viva 

      

12 
Implantação de Balança de pesagem e 
Guarita de controle de acesso 

      

13 Execução das vias de acesso interno       

Quadro 3: Cronograma de execução de obras.  

 

11 MONITORAMENTO GEOTÉCNICO DO MACIÇO DE RESÍDUOS 

 

O programa de acompanhamento e monitoramento dos problemas de 

movimentações dos maciços será realizado por placas de recalque.  

As placas de recalque medirão as movimentações das superfícies do talude 

através de levantamento topográfico constantes, estas placas serão instaladas no 

interior do aterro e medirão os recalques verticais e horizontais.  

A interpretação conjunta e periódica destes instrumentos permitirá ao 

engenheiro geotécnico responsável uma análise constante da probabilidade de 
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ocorrer rupturas e/ou deformações excessivas, que poderão culminar em uma 

ruptura.  

O programa de acompanhamento e monitoramento das ocorrências de 

erosão e drenagem será realizado através do acompanhamento constante das 

medições de vazões nos drenos internos, nas medidas de material assoreado nas 

bacias ou caixas de assoreamento, e com as leituras dos medidores de níveis 

d'água e piezômetros.  

Este programa deverá observar principalmente a manutenção do sistema de 

drenagem protetora dos taludes de corte e aterro com a limpeza periódica de suas 

canaletas, caixas de passagem, escadas de dissipação, galerias, etc.  

Da mesma forma, as superfícies vegetadas deverão ser inspecionadas 

periodicamente, de forma que sejam prevenidos possíveis focos de erosão, com o 

replantio de mudas nos locais onde possam eventualmente existir falhas de 

cobertura vegetal. Estas superfícies vegetadas deverão também receber tratos 

culturais como adubação, irrigação, tutoramento das espécies vegetais implantados, 

combate a formigas, etc.  

 

12 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL  

 

O licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades que se utilizam de recursos ambientais, consideradas 

efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam 

causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares 

e as normas técnicas aplicáveis ao caso.  

Foi instituída pela Lei n° 6.938/81 a Política Nacional do Meio Ambiente, 

devidamente regulamentada pelo Decreto n° 99.274/90, que estabelece a 

obrigatoriedade de Licenciamento Ambiental para Atividades Potencialmente 

Poluidoras, em três fases:  

Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação, prevendo a 

competência do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) para fixar as 

atividades sujeitas ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA), o qual regulamentou o 
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procedimento através de uma série de resoluções, das quais as mais relevantes ao 

tema são as de n° 001/86 e n° 237/97.  

O artigo 225 da Constituição Federal de 1988 dispõe que: “Todos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para a presente e futuras gerações”.   

Assim dispondo, erige o Meio Ambiente Ecologicamente Equilibrado à 

qualidade de Bem Jurídico, com características de Bem Coletivo sobre o qual têm 

direito mesmo àqueles que ainda sequer nasceram. Nestes termos, o inciso IV do § 

1.o do referido artigo determina que, para assegurar a efetividade deste direito, 

incumbe ao Poder Público exigir, na forma da lei, Estudo Prévio de Impacto 

Ambiental, para a instalação de obra ou atividade considerada potencialmente 

causadora de significativa degradação do meio ambiente, bem como dar-lhe a 

devida publicidade.  

Ademais também, constitucionalmente, encontramos previsão no inciso VI do 

artigo 170, determinando que a ordem econômica, fundar-se-á na valorização do 

trabalho humano e na livre iniciativa, tendo por fim assegurar a todos, existência 

digna, conforme os ditames da justiça social, observado dentre outros o princípio da 

defesa do meio ambiente. O que significa dizer que toda e qualquer atividade 

econômica desenvolvida deve ser orientada no sentido de possibilitar a todos, 

existência digna, que somente poderá ser atingida em um meio ambiente adequado 

e ecologicamente equilibrado, tratando-se, pois, de requisito essencial.  

Já de maneira mais específica, a Resolução n° 237/97 do CONAMA, prevê, 

em seu artigo 3o, a obrigatoriedade de realização do Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental para empreendimentos e atividades 

consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de significativa degradação do 

meio ambiente, bem como determinando sua publicidade.  

Para que atinja seus objetivos, segue uma série de requisitos legais, previstos 

principalmente na Resolução n° 01/86 e n° 237/97 do CONAMA. O artigo 5° da 

Resolução n° 01/86, dispõe que o EIA, “além de atender à legislação, em especial 

os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do Meio Ambiente” 

deverá observar a algumas diretrizes gerais, como:  
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I – Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de localização de projeto, 

confrontando as com a hipótese de não execução do projeto;  

II – Identificar e avaliar sistematicamente os impactos ambientais gerados nas 

fases de implementação e operação da atividade;  

III – Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 

pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos 

os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza;  

IV – Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em 

implantação na área de influência do projeto, e sua compatibilidade.  

Também deverá observar as diretrizes específicas que o órgão licenciador 

estabelecer. Já o RIMA, é o instrumento através do qual serão apresentadas as 

conclusões obtidas durante a realização do EIA.  

Seguem legislações de âmbitos federal, estadual e municipal relacionadas a 

este estudo. 

 

12.1 Legislação municipal  

 

O município não tem autonomia para emissão de licenças e todos os tipos de 

licenciamento são direcionados à ADEMA. A legislação ambiental do município 

abrange somente o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, através de Lei 

Complementar nº 341/2006. 

 

13 DIANÓSTICO AMBIENTAL  

 

Os resultados dos estudos de base formam uma descrição e análise da 

situação atual de uma área de estudo feita por meio de levantamentos de 

componentes, processos do meio ambiente físico, biótico e antrópico, e de suas 

interações, o que é usualmente chamado de diagnóstico ambiental, um retrato da 

situação pré-projeto, ao qual virá se contrapor um prognóstico ambiental, ou seja, 

uma projeção da provável situação futura do ambiente potencialmente afetado, caso 

a proposta em análise seja implementada, e também a hipótese de um prognóstico 
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ambiental considerando que a proposta em análise não seja implementada 

(SÁNCHEZ, 2013). 

O presente capítulo consolida os principais aspectos e parâmetros 

relacionados aos meios, passíveis de sofrerem alterações significativas com o 

planejamento, implantação e operação do empreendimento proposto. Para a 

elaboração deste diagnóstico, algumas ferramentas foram utilizadas, tais como 

coletas de dados primários in loco, obtenção de dados secundários através de 

órgãos governamentais e outras entidades, além de consulta a referências 

bibliográficas para embasar os resultados obtidos. 

Dessa maneira, para melhor esclarecimento dos principais aspectos 

ambientais da área, é apresentado neste capítulo o tópico Áreas de Influência do 

Empreendimento, além de tópico e sub tópicos relacionados ao meio físico com 

detalhamento dos aspectos geológicos, geomorfológicos, hidrográficos, altimétricos, 

climatológicos e pedológicos, ao meio biótico onde é abordada a vegetação, fauna e 

áreas protegidas em suas diferentes classes, e por fim ao meio antrópico onde se 

traz informações sobre interferências em unidades de conservação, saúde, renda, 

dentre outros. 

O Diagnóstico ambiental tem como objetivo retratar a situação dos meios 

físico, bióticos e antrópicos em que se encontram as áreas de influências da 

instalação e operação da Central de Tratamento de Resíduos – CT Itaporanga 

d’Ajuda. Além de uma análise integrada dos aspectos sociais, econômicos e 

culturais da população residente no município inserido na área de influência do 

referido empreendimento. 

 

13.1 Áreas de influência do empreendimento 

 

Nesse sentido, no presente estudo foram definidos espaços territoriais 

passíveis de sentirem os efeitos, negativos ou positivos, provocados de forma direta 

e indireta pelo empreendimento proposto, a curto, médio e longo prazo.  

Usualmente, e tal como prevê a legislação, a área de influência é delimitada 

em três âmbitos – Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e 

Área Diretamente Afetada (ADA). Cada um desses subespaços recebe impactos nas 
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fases de construção e operação do empreendimento, ora com relações causais 

diretas, ora indiretas, e daí a denominação, além da ADA onde se localiza o 

empreendimento propriamente dito, muitas vezes chamada de área de intervenção, 

conforme a Figura 5, as quais passarão a ser descritas a seguir: 

 

Figura 5: Áreas de influência do empreendimento.  
 

Fonte: Repórter Brasil (2020). 

 

13.1.1 Área de influência indireta 

 

A Área de Influência Indireta (AII) é definida como a área real ou 

potencialmente afetada pelos impactos indiretos da implantação e operação do 

empreendimento, abrangendo os ecossistemas e o sistema socioeconômico que 

podem ser impactados por alterações ocorridas na Área de Influência Direta (AID) 

(IBAMA, 2005). 

Para os meios físico e biótico, a AII, abrange uma área que será afetada pelo 

empreendimento, mas nos quais os impactos e efeitos decorrentes do mesmo são 

considerados menos significativos do que nos territórios das outras duas áreas de 

influência (AID e a ADA). O município de Itaporanga d’Ajuda, está inserido em 3 

(três) bacias hidrográficas (BH), são elas: Rio Vaza Barris, Piauí e Bacia Costeira 

Caueira/Abaís, enquanto a CT está inserida apenas na Bacia Hidrográfica do Rio 

Piauí, portando, para a AII foi considerada apenas a BH do Rio Piauí.  

A bacia do rio Piauí, localiza-se ao sul do estado de Sergipe entre as 

coordenadas geográficas 10° 45’ e 11° 30’ de latitude sul e 37° 15’ e 38° 00’ de 

longitude oeste. Limita-se em sua extremidade norte com a bacia do rio Vaza-Barris; 

a oeste com o estado da Bahia e com a bacia do rio Real; ao sul com a bacia do rio 

Real; e, a leste com o Oceano Atlântico.  

A referida bacia possui uma área geográfica de 4.150 km², equivalente a 18% 

do território sergipano. Sua forma geométrica é aproximadamente retangular, com 
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extensão de cerca de 100 km², e largura aproximada de 3 5km, no trecho superior, 

até um máximo de 50 km na sua parte central. O sistema hidrográfico apresenta-se 

bastante desenvolvido, sendo constituído pelo curso d’água principal (rio Piauí) que 

empresta nome a bacia e por diversos afluentes de grande porte, destacando-se 

pela margem direita, os rios Arauá e Pagão, e, pela margem esquerda, os rios 

Jacaré, Piauitinga e Fundo. O rio Piauí tem suas cabeceiras na região das serras 

residuais do sudoeste do Estado, descendo da serra dos Palmares no município de 

Riachão do Dantas a uma altitude média de 400 m. Estende-se por 150 km de sua 

nascente até a foz onde desemboca no Oceano Atlântico com o rio Real no estuário 

do Mangue Seco, após percorrer terras de quinze municípios. 

O regime fluvial da bacia que reflete as variações de pluviosidade, contribui 

para a intermitência dos canais no alto e médio cursos. No baixo curso os canais 

são perenes em decorrência das chuvas abundantes e natureza permeável das 

rochas. 

As águas na bacia atendem a diversos usos relacionados às atividades 

econômicas dos setores privado e público e os sistemas hidrográficos, naturais e 

construídos, que possibilitam o desenvolvimento da região. Os problemas de ordem 

ambiental diretamente associados aos recursos hídricos da bacia, geralmente 

ocorrem em todos os municípios do país, destacando-se entre eles: o assoreamento 

de rios e riachos; desmatamentos; lixeira; extração inadequada de minerais; esgoto 

a céu aberto; e uso indiscriminado de agrotóxicos, entre outros. Os resíduos 

industriais presentes no município de Estância, Itaporanga d’ajuda, Salgado, Lagarto 

e Simão Dias, não são encontrados nos demais municípios da bacia.  

Quanto aos recursos hídricos subterrâneos, a bacia apresenta três 

importantes aquíferos (granular, fissural e cárstico), sendo o sistema granular o que 

ocupa maior parte do território, onde predomina o domínio hidrogeológico das 

Formações Superficiais Cenozóicas, representando o mais importante reservatório 

de água subterrânea em função da alta permeabilidade e da grande espessura 

sedimentar com alto potencial. 

A bacia hidrográfica do rio Piauí é caracterizada quanto ao uso e ocupação do 

solo pelo Atlas Digital de Recursos Hídricos de Sergipe, da SEMARH (2016), pela 

predominância de pastagem, cultivos agrícolas/solos expostos, floresta estacional e 

ombrófila (Figura 6). 
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Figura 6: Área de Influência do Empreendimento (AII).  

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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13.1.2 Área de influência direta 

 

Entende-se por Área de Influência Direta (AID), a área geográfica diretamente 

afetada pelos impactos decorrentes da implantação e/ou operação do 

empreendimento, corresponde ao espaço territorial limitante e oficial a partir da ADA, 

e como esta, deverá sofrer impactos, tanto positivos quanto negativos. Tais impactos 

devem ser mitigados, compensados ou potencializados (se positivos) pelo 

empreendedor. Os impactos e efeitos são induzidos pela existência do 

empreendimento e não como consequência de uma atividade específica do mesmo. 

No presente estudo, a AID é formada pelos meios físico, biótico e 

socioeconômico, ao qual abrangem o município de Itaporanga d’Ajuda, no Estado de 

Sergipe, onde o empreendimento está totalmente inserido.  

Itaporanga d’Ajuda apresenta área total de 739,702 km² (IBGE, 2019) e de 

acordo com a SEMARH (2016), o uso do solo predominantemente da região é 

pastagem, cultivos agrícolas/solos expostos, floresta estacional, floresta ombrófila, 

vegetação de restinga. A representação temática do uso e ocupação do solo da AID 

pode ser observada no Projeto Área de Influência Direta (Figura 7). 
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Figura 7: Área de Influência Direta (AID). 

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020). 
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13.1.3 Área diretamente afetada  

 

Para os meios físico, biótico e socioeconômico considera-se como ADA a 

área que sofrerá a ação direta da implantação e operação do empreendimento. Em 

outras palavras a ADA estará centrada especificamente nas áreas de domínio do 

empreendimento, nos quais o empreendedor terá mecanismos e ferramentas de 

controle, mitigação e compensação de eventuais danos que possam vir a ocorrer ao 

meio ambiente. 

A ADA do empreendimento compreende toda a área necessária à instalação 

e operacionalização da CT Itaporanga d’Ajuda englobando uma área total de 20,24 

ha sendo caracterizada segundo a SEMARH (2016) quanto ao uso do solo, como 

área de pastagem e por meio de imagens de satélite constatou-se a presença de 

áreas de pastagem em diversas porções do empreendimento.  



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA  

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS (CT ITAPORANGA D’AJUDA) 

ELABORAÇÃO 

NOVEMBRO/2020 

Página 34 de 74 

 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

ITAPORANGA D’AJUDA/SE 

13.2 Meio físico  

 

O conhecimento da geologia, geomorfologia, hidrologia, hidrogeologia, clima 

etc., é fundamental para se entender o ambiente no qual será instalado o 

empreendimento. A correta compilação e compreensão destes dados permite a 

otimização da área a ser utilizada e a atenuação ou mesmo anulação de quaisquer 

possíveis impactos ambientais. 

 

13.2.1 Climatologia 

 

A Itaporanga d'Ajuda está em 5m acima do nível do mar apresenta um clima 

tropical. Na maioria dos meses do ano, existe uma pluviosidade significativa em 

Itaporanga d'Ajuda. Só existe uma curta época seca e não é muito eficaz. O clima é 

classificado como Am segundo a Köppen e Geiger. 25.4 °C é a temperatura média 

em Itaporanga d'Ajuda. 1395 mm é a pluviosidade média anual (Figura 8). 

 
Figura 8: Gráfico de pluviosidade do município de Itaporanga d’Ajuda.  

 
Fonte: CLIMATE-DATA.ORG 
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O mês mais seco é outubro e tem 48 mm de precipitação. A maioria da 

precipitação cai em maio, com uma média de 264 mm. 

No mês de Março, o mês mais quente do ano, a temperatura média é de 26.9 

°C. Com uma temperatura média de 23.5 °C, Julho é o mês com a mais baixa 

temperatura ao longo do ano (Figura 9). 

 
Figura 9: Gráfico de temperatura do município de Itaporanga d’Ajuda.  

 
Fonte: CLIMATE-DATA.ORG 

 

Existe uma diferença de 216 mm entre a precipitação do mês mais seco e do 

mês mais chuvoso. As temperaturas médias variam 3.4 °C ao longo do ano. A 

Figura 10 reúne informações sobre os dados climatológicos do município de 

Itaporanga d’Ajuda.  

 
Figura 10:  Dados climatológicos de Itaporanga d’Ajuda. 

 
Fonte: CLIMATE-DATA.ORG 

 



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA  

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS (CT ITAPORANGA D’AJUDA) 

ELABORAÇÃO 

NOVEMBRO/2020 

Página 36 de 74 

 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

ITAPORANGA D’AJUDA/SE 

A sensação de vento em um determinado local é altamente dependente da 

topografia local e de outros fatores. A velocidade e a direção do vento em um 

instante variam muito mais do que as médias horárias. A velocidade horária média 

do vento em Itaporanga passa por variações sazonais significativas ao longo do ano. 

A época de mais ventos no ano dura 6,8 meses, de 5 de junho a 30 de 

dezembro, com velocidades médias do vento acima de 15,4 quilômetros por hora. O 

dia de ventos mais fortes no ano é 28 de agosto, com 20,1 quilômetros por hora de 

velocidade média horária do vento. 

A época mais calma do ano dura 5,2 meses, de 30 de dezembro a 5 de junho. 

O dia mais calmo do ano é 1 de abril, com 10,8 quilômetros por hora de velocidade 

horária média do vento (Figura 11). 

 
Figura 11: Velocidade média do vento.  

 
Fonte: Weather Spark (2020). 

 

A direção média horária predominante do vento em Itaporanga varia durante o 

ano. 

O vento mais frequente vem do sul durante 4,3 semanas, de 9 de julho a 8 de 

agosto, com porcentagem máxima de 52% em 17 de julho. O vento mais frequente 

vem do leste durante 11 meses, de 8 de agosto a 9 de julho, com porcentagem 

máxima de 89% em 1 de janeiro (Figura 12). 
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Figura 12: Direção do vento.  

 
Fonte: Weather Spark (2020). 

 

A representação “Climatologia” da AID do empreendimento segue 

representada na Figura 13.  
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Figura 13: Climatologia da AID. 

 
 Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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13.2.2 Aspectos geológicos  

 

Geologia é a ciência que estuda os processos que ocorrem no interior do 

globo terrestre e na sua superfície, possibilitando realizar diagnósticos 

geológicos das relações de causa e efeito dos processos atuais, desencadeados no 

meio geológico pelas atividades humanas.  

O município de Itaporanga d’Ajuda está inserido nas seguintes unidades 

geológicas: Depósitos aluvionares, Depósitos de pântanos e mangues, Depósitos 

detrito-lateríticos, Depósitos flúvio-lagunares, Depósitos marinhos e continentais 

costeiros, Formação Frei Paulo, Formação Itabaiana, Formação Lagarto, Formação 

Olhos d’Água, Formação Ribeirópolis e Grupo Barreiras 

A representação temática desse item pode ser observada no Projeto 

Aspectos geológicos (Figura 14).  
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Figura 14: Aspectos geológicos (AID).  

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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A CT Itaporanga d’Ajuda está posta na unidade geológica do Grupo Barreiras. 

Embora o termo Barreiras tenha sido usado pela primeira vez por Branner (1902), 

para descrever as camadas de cores variegadas, que afloram nas escarpas ao 

longo do litoral do Nordeste do Brasil, a sua denominação foi formalizada apenas em 

1964 por Bigarella & Andrade.  

Os sedimentos do Grupo Barreiras estão distribuídos amplamente no leste do 

Estado de Sergipe, separados da linha de costa pelas coberturas continentais 

pleistocênicas e holocênicas. Trata-se de depósitos correlativos de duas fases de 

pediplanação que ocorreram ao longo de toda a costa brasileira durante o 

Cenozóico (Andrade, 1955; Bigarella & Andrade, 1964): a primeira foi desenvolvida 

no Plioceno Inferior, gerando a Superfície Sul-Americana (King, 1956); a segunda, 

do Plioceno Superior, deu origem à Superfície Velhas, do mesmo autor.  

O Grupo Barreiras é constituído por sedimentos terrígenos (cascalhos, 

conglomerados, areias finas e grossas e níveis de argila), pouco ou não 

consolidados, de cores variegadas e estratificação irregular, normalmente indistinta 

(Schaller, 1969; Vilas Boas et al., 1996). O grupo ocorre formando planaltos, 

ligeiramente inclinados em direção à costa, onde são comuns falésias, enquanto que 

na borda ocidental (interior do estado), o seu relevo é cuestiforme com drenagem 

superposta, formando vales de encostas abruptas.  

Os sedimentos do Grupo Barreiras são afossilíferos, o que dificulta sua 

datação. Ghignone (1967) e Mabesoone et al. (1972) os consideram mais recentes 

que o Mioceno. Para outros autores, sua idade está entre o Terciário Médio e o 

Pleistoceno (Salim et al., 1975), ou entre o Plioceno Inferior e o Superior (Suguio et 

al., 1986). 

 

13.2.3 Geomorfologia 

 

O relevo consiste nas formas de superfície do planeta, pode ser influenciado 

por agentes internos e externos, ou seja, é o conjunto das formas de crosta terrestre, 

manifestando-se desde o fundo dos oceanos até as terras emersas. Entre as 

principais formas apresentadas pelo relevo terrestre, os quatro tipos principais são: 

montanhas, planaltos, planícies e depressões. 
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A caracterização do relevo permite fornecer elementos para planejamento 

regional, avaliação de facilidades/dificuldades de urbanização, reconhecimento 

pedológico, tipo de manejo agrícola, bem como a distribuição e a intensidade dos 

processos erosivos atuantes nos diferentes padrões morfológicos. 

O município que compõe a AII do empreendimento apresenta as seguintes 

unidades geomorfológicas: Planície Fluviomarinha, Relevos Dissecados-Pediplano 

Sertanejo, Relevos Dissecados-Serras Residuais, Relevos Dissecados-Tabuleiros 

Costeiros, Superfície Pediplanada, Superfície Tabular Erosiva-Serras Residuais, 

Superfície Tabular Erosica-Tabuleiros Costeiros, Terraço Fluvial, Terraço 

Fluviomarinho e Terraço Marinho.  

A representação temática desse item pode ser observada no Projeto 

Geomorfologia (Figura 15).  
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Figura 15: Geomorfologia.  

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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A CT Itaporanga está posta na unidade geomorfológica de Superfície Tabular 

Erosiva-Tabuleiros Costeiros, sendo que em Sergipe a zona costeira ocupa uma 

extensão de 163 km entre os rios São Francisco, ao norte, e Piauí/Real, ao sul. A 

Planície Costeira que integra essa zona segue o modelo clássico das costas que 

avançam em direção ao oceano, em decorrência da complexa interação dos fatores 

climáticos, litológicos, tectônicos e da ação do oceano sobre o continente. Ao longo 

de sua evolução geomorfológica, apresenta processos agradacionais superiores aos 

degradacionais que culminaram com a geração e construção de formas favorecidas 

pelas condições marinhas regressivas associadas as variações relativas do nível do 

mar e da contínua atuação dos processos morfogenéticos durante o quaternário. 

Uma característica marcante dessa unidade ambiental é a vulnerabilidade a 

ocupação desordenada, devido, sobretudo, ao baixo suporte geotécnico, à 

existência de ecossistemas frágeis e periodicamente protegidos de locais onde a 

modelagem atual se processa de forma intensiva, instável e mutante. 

 

13.2.4 Pedologia 

 

A pedologia é o ramo da ciência que trata de estudos relacionados com a 

identificação, a formação, a classificação e o mapeamento dos solos. É uma área de 

pesquisa desafiadora, pois trata da formação e distribuição espacial dos solos na 

paisagem, com suas implicações socioambientais.  

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária - EMBRAPA 

(2006), os solos normalmente possuem várias camadas sobrepostas, designadas 

por horizontes. Estas camadas são formadas pela ação simultânea de processos 

físicos, químicos e biológicos e podem distinguir-se entre si através de determinadas 

propriedades, como por exemplo a cor, a textura e o teor em argilas.  

Omunicípio de Itaporanga d’Ajuda que compõe a AII apresenta 7 (sete) tipos 

de solo: Argissolos, Espodossolos, Gleissolos, Latossolos, Luvissolos, Neossolos e 

Vertissolos, descritos a seguir e representadas na Figura 16. 
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Figura 16: Pedologia.  

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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A Central de Tratamento de Resíduos de Itaporanga está posta na região de 

argissolo, são solos definidos pelo SiBCS (Embrapa, 2006) pela presença de 

horizonte diagnóstico B textural, apresentando acúmulo de argila em profundidade 

devido à mobilização e perda de argila da parte mais superficial do solo (Figura 17). 

 
Figura 17: Argissolo - acúmulo de argila em superfície.  

 
Fonte: EMBRAPA (2020). 

  

Apresentam frequentemente, mas não exclusivamente, baixa atividade da 

argila (CTC), podendo ser alíticos (altos teores de alumínio), distróficos (baixa 

saturação de bases) ou eutróficos (alta saturação de bases), sendo normalmente 

ácidos. 

Argissolos são solos constituídos por material mineral, apresentando 

horizonte B textural imediatamente abaixo do A ou E, com argila de atividade baixa 

ou com argila de atividade alta desde que conjugada com saturação por bases baixa 

ou com caráter alumínico na maior parte do horizonte B, e satisfazendo ainda aos 

seguintes requisitos: 

Os Argissolos distróficos e os alíticos apresentam baixa fertilidade natural e 

acidez elevada e, nos casos dos alíticos, além dessas características, a presença 

agravante dos altos teores de alumínio. Os eutróficos são naturalmente mais ricos 

em elementos (bases) essenciais às plantas como cálcio, magnésio e potássio. 

Os Argissolos de maior fertilidade natural (eutróficos), com boas condições 

físicas e em relevos mais suaves apresentam maior potencial para uso agrícola. 

Suas limitações estão mais relacionadas a baixa fertilidade, acidez, teores elevados 

de alumínio e a suscetibilidade aos processos erosivos, principalmente quando 

ocorrem em relevos mais movimentados. Os Argissolos tendem a ser mais 
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suscetíveis aos processos erosivos devido à relação textural presente nestes solos, 

que implica em diferenças de infiltração dos horizontes superficiais e subsuperficiais. 

No entanto, os de texturas mais leves ou textura média e de menor relação textural 

são mais porosos, possuindo boa permeabilidade, sendo, portanto, menos 

suscetíveis à erosão. 

 

13.2.5 Planimetria 

 

Trata-se de um terreno acidentado, com curvas de nível variando de 90 a 215 

m. Segue anexo Levantamento topográfico planialtimétrico.    

  

 
Figura 18: Levantamento planialtimétrico.  

 
Fonte: Captura extraída do projeto executivo (2020). 
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13.2.6 Recursos Hídricos  

 

O estudo engloba a bacias hidrográfica do Rio Piauí. Segue anexa a 

representação temática “Recursos Hídricos” (Figura 19). 
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Figura 19: Recursos Hídricos. 

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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13.2.6.1 Superficial  

 

O município de Itaporanga d’Ajuda está inserido nas Bacias Hidrográficas do 

Rio Vaza Barris, Piauí e Costeira Caueira/Abaís. Constituem a drenagem principal, 

além do rio Vaza-Barris, o rio Fundo. A CT Itaporanga está inserida na Bacia 

Hidrográfica do Rio Piauí e paralelo ao rio Fundo, conforme preconiza o Novo 

Código Florestal, Lei 12.651, de 25 de maio de 2012, que define em seu artigo 4º: 

 Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou 
urbanas, para os efeitos desta Lei: 
I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e 
intermitente, excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, 
em largura mínima de:  
a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) 
metros de largura; 
b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 
50 (cinquenta) metros de largura; 
c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 
200 (duzentos) metros de largura; 
d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 
(duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 
e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura 
superior a 600 (seiscentos) metros; 
[...] 
IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, 
qualquer que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 
(cinquenta) metros; 
(grifo nosso) 

 

A CT Itaporanga atende os requisitos previstos no Código Florestal e de 

acordo com o Plano de Monitoramento de Recursos Hídricos, fará o monitoramento 

dos corpos hídricos superficiais e subterrâneos, à montante e à jusante do 

empreendimento para a avaliação e monitoramento da qualidade das águas, antes e 

durante a operação do empreendimento.   

 

13.2.6.2 Águas subterrâneas  

 

São aquelas presentes no subsolo do planeta Terra, localizando-se, 

principalmente, em espaços vazios entre as rochas. Estas águas representam uma 

importante fatia da água doce do planeta e estão presentes, principalmente, nos 

aquíferos. A Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (ABAS), define um 

aquífero como uma formação ou grupo de formações geológicas que pode 
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armazenar água subterrânea. Esses reservatórios móveis, aos poucos abastecem 

os rios e poços e podem ser utilizadas pelo homem como fonte de água para 

consumo. Como ocorre com as águas superficiais, demandam cuidados para evitar 

a sua contaminação. Segundo o Atlas Digital Sobre Recursos Hídricos 

(SEMAHR/SE, 2014), a AID do empreendimento compreende os 3 (três) tipos de 

aquíferos: cárstico, fissural, granular.  

 

a) Cárstico  

 

São aquíferos formados por rochas calcáreas ou carbonáticas, onde a 

circulação da água se faz nas fraturas e outras descontinuidades. Essas aberturas 

podem atingir grande dimensões, criando, nesse caso, verdadeiros rios 

subterrâneos. São heterogêneos, descontínuos, com águas duras, com fluxo em 

canais. 

 

b) Fissural  

 

Formado por rochas ígneas, metamórficas ou cristalinas, onde a circulação da 

água ocorre nas fraturas, fendas e falhas, abertas devido ao movimento tectônico. A 

capacidade dessas rochas de acumularem água está relacionada à quantidade de 

fraturas, suas intercomunicações e aberturas, permitindo a infiltração e o fluxo da 

água. Nesse aquífero, a água só poderá fluir onde houver fraturas. Um caso 

particular de aquífero fraturado é representado pelos derrames de rochas vulcânicas 

basálticas, das grandes bacias sedimentares brasileiras.  

 

c) Granular  

 

A CT Itaporanga d’Ajuda está posta nessa são aquíferos formados por rochas 

sedimentares consolidadas, sedimentos inconsolidados ou arenosos, onde a 

circulação da água se faz nos poros formados entre os grãos de areia, silte e argila 

de granulação variada. Constituem os mais importantes aquíferos, pelo grande 
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volume de água que armazenam. Uma particularidade desse tipo de aquífero é sua 

porosidade quase sempre homogeneamente distribuída, permitindo que a água flua 

para qualquer direção. 

 

13.2.7 IPHAN 

 

Todos os bens de natureza arqueológica são definidos e protegidos pela 

Constituição Brasileira de 1988, em seu artigo 216, e pela Lei n° 3.924, de 26 de 

julho de 1961, sendo creditados como bens patrimoniais da União e tutelados pelo 

IPHAN. São passíveis de processo judicial por danos ao patrimônio da União e 

omissão, por exemplo, os proprietários de terras que encontrarem qualquer achado 

arqueológico e não comunicarem ao IPHAN no prazo de 60 dias. 

Há um processo em andamento junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), protocolado sob o número 01504.000194/2020-97. A 

atividade desenvolvida pelo empreendimento é classificada, de acordo com 

Instrução Normativa (IN) do IPHAN nº 01, de 25 de março de 2015, como nível III, 

onde há de média a alta interferência sobre as condições vigentes do solo e dessa 

maneira se faz necessário a elaboração do Projeto de Avaliação de Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico (PAIPA) a ser previamente autorizado por Portaria do 

IPHAN, e procedimentos subsequentes, conforme arts. 18 e 19 da IN.  

Em 24 de novembro de 2020, através do Ofício nº 1087/2020/IPHAN-SE foi 

emitida a aprovação do Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 

Arqueológico e que não restam pendências sobre o processo de licenciamento do 

empreendimento em epígrafe. 

 

13.3 Meio biótico  

 

Os levantamentos fitossociológicos ajudam na compreensão da complexidade 

dos ambientes naturais através da determinação da densidade de espécies 

(espécies raras, comuns e abundantes), da dominância e frequência com que 

ocorrem, bem como da riqueza dos ecossistemas (BRANCALION et al., 2007). Além 
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disso, indicam como as espécies estão arranjadas, sua interdependência, como 

funcionam, como crescem e como se comportam no fenômeno de sucessão. 

Desta forma, o estudo da composição florística é de fundamental importância 

para o conhecimento da estrutura da flora ao fornecer informações qualitativas e 

quantitativas sobre a área em estudo e possibilitar a tomada de decisões para o 

manejo mais adequado para cada tipo de vegetação (CHAVES et al., 2013). 

Nesse sentido, caracterizou-se a flora presente na área de influência direta 

destinada à construção da CT Itaporanga d’Ajuda, localizada no município de 

Itaporanga d’Ajuda/SE, bom como a análise das Unidades de Conservação 

presentes no município.  

Destaca-se que a área para a instalação da CT Itaporanga d’Ajuda não está 

posta em unidades de conservação, zonas de amortecimento ou qualquer outra 

categoria de área protegida.  

A área do empreendimento compreende uma área de vegetação de Contato, 

do Bioma Mata Atlântica. Para a instalação da CT Itaporanga será solicitada a 

Autorização de Supressão de Vegetação (ASV). 

A representação temática “Diagnóstico Florestal” segue na Figura 20. 
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Figura 20:  Diagnóstico Florestal da AID.   

 
Fonte: Captura Extraída dos Projetos do EIA (2020).
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13.4 Meio antrópico 

 

Para uma avaliação completa da influência do objeto de estudo faz-se 

necessário o desenvolvimento deste diagnóstico que busca qualificar o meio 

socioeconômico, compreendendo os fatores históricos, políticos, éticos e sociais 

(econômicos e culturais) que ocorrem na área de estudo. Este diagnóstico tem como 

objetivo avaliar a coesão do desenvolvimento a expansão do município com o 

advento da implantação do empreendimento. 

 

13.4.1 Histórico do município  

 

De acordo com o IBGE (2010), historicamente, a cidade de Itaporanga 

d’Ajuda teve sua origem na segunda metade do século XVI, à margem direita do rio 

Vaza Barris, sendo que, somente no ano de 1845, fora classificada a hierarquia de 

freguesia, sob a invocação de Nossa Senhora da Ajuda de Itaporanga d’Ajuda.  

Em 01 de janeiro de 1949, através da lei nº 123, o município de Itaporanga 

d’Ajuda passou a denominar-se Itaporanga d’Ajuda, mas só em 01 de julho de 1960, 

é constituído o distrito sede.  

A partir da década de 1930, o município começou a dar seus primeiros 

passos para desenvolver-se socioeconomicamente, com a substituição do sistema 

de transporte fluvial pelas rodovias, que interligaram o território municipal com a 

capital sergipana. Esse desenvolvimento fora incrementado na década de 1960 com 

a construção da BR-101, integrando Itaporanga d’Ajuda a malha viária nacional, o 

que contribuiu, de forma geral, para o desenvolvimento municipal.  

A tendência de integração interestadual contribuiu também para alavancar, 

não somente o turismo de Itaporanga d’Ajuda, mas de todo o estado. Com a 

construção da Linha Verde que liga Sergipe a Bahia, percebeu-se uma grande 

expansão no turismo sergipano e principalmente naquela região, que engloba as 

praias do litoral sul.  

A partir da década de 1990, Itaporanga d’Ajuda começou a desenvolver-se 

industrialmente, com a chegada de grandes indústrias, fato que ainda ocorre nos 

dias atuais, tornando o município, por sua localização privilegiada, um dos grandes 



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA  

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS (CT ITAPORANGA D’AJUDA) 

ELABORAÇÃO 

NOVEMBRO/2020 

Página 56 de 74 

 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

ITAPORANGA D’AJUDA/SE 

polos industriais do estado de Sergipe, isso ajudou a fomentar também, o comercio 

local, melhorando consideravelmente o padrão de vida dos itaporanguenses 

residentes nas áreas urbanas e turísticas, uma vez que, a base econômica de boa 

parte da população rural ainda é a agricultura. 

 

13.4.2 Caracterização  

 

De acordo com IBGE, o território de Itaporanga d’Ajuda compreende uma 

área de 739,925 km², a altitude média da sede, em relação ao nível do mar, segundo 

o CPRM (2002), é de 38 metros. A Sede está localizada nas coordenadas: 10°59'50'' 

latitude sul e 37°18'22'' longitude oeste, sendo margeado pelo Oceano Atlântico e 

tendo como limites, os municípios de Estância, Salgado, Lagarto, Campo do Brito, 

Areia Branca, Itabaiana, Laranjeiras, São Cristóvão e Aracaju, conforme pode ser 

visualizado no mapa da Figura 21. 

 
Figura 21: Municípios limítrofes de Itaporanga d’Ajuda.  

 
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Itaporanga d’Ajuda – Produto C. 

 

A partir do levantamento e análise de dados dos Censos Demográficos de 

1980 a 2010, observa-se que, nas quatro últimas décadas, Itaporanga d’Ajuda teve 
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um crescimento populacional significativo. Em 1980, a população era de 16.603 

habitantes, de 1991 a 2000 houve um crescimento expressivo da população, 

passando de 20.324 para 25.482 habitantes. Já em 2010 passou a 30.419 

habitantes (Erro! Fonte de referência não encontrada.). De acordo com a 

estimativa do IBGE, em 2019 Itaporanga apresenta um total de 34.356 habitantes.  

 

13.4.3 Povoado Taboca  

 

A CT Itaporanga está localizada no Povoado Taboca, localizado a 11 km da 

sede municipal. O povoado tem um total de 130 habitantes e aproximadamente 37 

domicílios, onde 81% da comunidade são atendidos pelo serviço de abastecimento 

de água da prefeitura, os 19% restantes utilizam-se de outras fontes de 

abastecimento.  

O sistema de abastecimento, se dá através de poço tubular, com 

profundidade de 102 metros, a água é captada por meio de uma bomba submersa 

com uma vazão de 0,7 m³/h. Após a captação a água é conduzida, até um 

reservatório elevado com capacidade de 20.000 litros, que se localiza há 100 metros 

do poço tubular. Em seguida a água é distribuída por gravidade, para o 

abastecimento da comunidade, com uma vazão média de 0,7 m³/h (Figura 22). 

 
Figura 22: Reservatórios do povoado Taboca.  

 
Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Itaporanga d’Ajuda – Produto C. 
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14 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS  

 

Impacto Ambiental é qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou 

benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades, produtos ou serviços de 

uma organização.  

Segundo CONAMA 01/86, Impacto Ambiental é definido como qualquer 

alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetem a saúde, a segurança e o bem estar 

da população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e 

sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais.  

A avaliação de impactos ambientais tem por objetivo prever qual a nova 

condição ambiental a ser verificada na área de intervenção e região de influência 

direta do empreendimento, nas fases de planejamento, implantação, operação e 

encerramento.  

Para realizar esta avaliação são utilizadas ferramentas objetivas que 

propiciem um levantamento qualitativo e quantitativo dos níveis de impactos 

ambientais aos quais a área será submetida. 

Os impactos são avaliados por fase de execução do empreendimento 

(planejamento, implantação, operação e encerramento). Para cada impacto são 

indicados programas e medidas mitigadoras, compensatórias e de monitoramento. 

No mínimo, os seguintes impactos são avaliados: 

Fase de Planejamento  

• Conformidade com a Legislação Municipal;  

• Geração de expectativa da população com a implantação do 

empreendimento, incluindo a geração de empregos e renda;  

• Dominialidade da área.  

Fase de Implantação  

• Alteração do uso do solo;  

• Uso de áreas de empréstimo e de armazenamento de solo;  

• Supressão de vegetação nativa/interferência em APPs;  
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• Interferências com o patrimônio arqueológico;  

• Desapropriação imobiliária;  

• Interferências em recursos hídricos;  

• Alteração no tráfego local e pressão na infraestrutura viária;  

• Geração de resíduos de demolição.  

Fase de Implantação/Operação  

• Intensificação dos Processos de Dinâmica Superficial;  

• Impactos sobre a fauna local e/ou migratória;  

• Alteração no tráfego local e pressão na infraestrutura viária;  

• Incômodos à população e risco de acidentes;  

• Alteração da paisagem;  

• Desvalorizações imobiliárias;  

• Interferências em áreas contaminadas;  

• Implantação de áreas de empréstimo e armazenamento de solo;  

• Interferências em infraestruturas e serviços públicos.  

Fase de Operação  

• Alteração da qualidade do solo e das águas subterrâneas;  

• Alteração da qualidade das águas superficiais;  

• Alteração da qualidade do ar pela emissão de gases de máquinas, veículos e 

particulados;  

• Riscos à saúde pública devido à presença de reservatórios e vetores;  

• Incômodos à população pela geração e emanação de substâncias odoríferas;  

• Riscos de instabilização geotécnica em taludes naturais e de resíduos;  

• Interferências na segurança aeroportuária;  

• Impactos do encerramento do empreendimento.  

Fase de Encerramento  

• Desmobilização de mão de obra de operação;  

• Tratamento de efluentes líquidos percolados;  

• Tratamento de gases.  
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14.1 Aspectos metodológicos do processo de avaliação  

 

O principal objetivo dos estudos de avaliação de impacto ambiental é analisar 

qual será a integração de um empreendimento com a sua área de influência, 

verificar ainda se a gleba selecionada para o empreendimento tem condições de 

suporte para recebê-lo. Portanto, é necessário que se tenha uma clara definição do 

projeto proposto, aliado a um amplo conhecimento dos recursos ambientais da 

região sob influência do empreendimento.  

Baseando-se no diagnóstico ambiental e caracterização do empreendimento 

é possível identificar os principais impactos que poderão ocorrer em função das 

diversas ações previstas desde o planejamento até o encerramento do 

empreendimento.  

Assim, a identificação e avaliação dos impactos ambientais foram 

desenvolvidas considerando-se as potencialidades e as fragilidades naturais da 

região onde se pretende implantar a CT Itaporanga d’Ajuda, baseados nos dados 

obtidos nos diagnósticos físico, biótico e socioeconômico; bem como nas 

características técnicas do projeto proposto. Dessa forma, a metodologia a ser 

adotada na avaliação dos impactos ambientais irá privilegiar em um primeiro 

momento a análise de impactos ambientais das variáveis do meio físico: solo, 

recursos hídricos superficiais, recursos hídricos subterrâneos, condições 

atmosféricas, solo e níveis de ruído.  

Obtidos os resultados dos níveis de alterações ambientais que o ecossistema 

sob influência do empreendimento estará sujeito, são propostas medidas 

mitigadoras e compensatórias, que objetivam promover a redução dos níveis de 

impactos ambientais. Algumas medidas mitigadoras fazem parte da própria 

concepção tecnológica do empreendimento e, portanto, são também tratadas como 

fatores redutores dos impactos ambientais. 

 

14.2 Metodologia  

 

O método matricial foi utilizado para avaliação dos impactos gerados ou 

previsíveis pelas ações do projeto sobre o sistema ambiental, da área de influência 
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física, direta, indireta e funcional. Este método associa os impactos de cada ação de 

um empreendimento às características dos meios físico, biótico ou socioeconômico.  

A Matriz de Impactos, ou Matriz de Correlação Causa X Efeito, foi inicialmente 

proposta por Leopold, em 1971, e vem sendo alterada e aperfeiçoada, com o intuito 

de melhor adequa-la aos objetivos do Estudo de Impacto Ambiental.  

Utilizou-se, neste estudo, uma Matriz em que se procurou, para cada ação do 

empreendimento, identificar os seus impactos nos meios físico, biótico e 

socioeconômico, e avalia-los em termos dos seguintes atributos: natureza, forma de 

incidência, prazo de ocorrência, duração, reversibilidade, abrangência, magnitude e 

significância.  

Neste tipo de Matriz fica fácil identificar cada característica e o meio afetados 

por uma determinada ação do empreendimento, tendo-se, ao mesmo tempo, uma 

avaliação do impacto, bem como uma abordagem descritiva do mesmo.  

No Quadro 4 são apresentados os conceitos utilizados para os parâmetros de 

avaliação dos vários atributos usados na Matriz. 
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Quadro 4: Classificação de impactos ambientais. 

 

Os impactos ambientais identificados, após realização de sua classificação, 

são valorados de acordo com o seguinte critério de sua Magnitude, Significância e 

Mitigabilidade, conforme Quadro 5: 

CLASSIFICAÇÃO IMPACTO DESCRIÇÃO

Positivo ou 

benéfico 

Quando uma ação resulta na melhoria de qualidade de um 

fator ou parâmetro ambiental

Negativo ou 

adverso

Quando a ação resulta em um dano à qualidade de um fator 

ou parâmetro ambiental

Direto
Quando resulta de uma simples relação de causa e efeito; 

também chamado impacto primário ou de primeira ordem

Indireto

Quando é uma reação secundária em relação à ação ou 

quando é parte de uma cadeia de reações; também 

chamado impacto secundário, ou de enésima ordem 

(segunda, terceira, etc.) de acordo com sua situação na 

cadeia de reações

Pontual Quando a ação afeta o local da atividade

Local
Quando a ação afeta apenas o próprio sítio e suas 

imediações

Regional
Quando um efeito se propaga por uma área além das 

imediações do sítio onde ocorre a ação

Imediato Quando o efeito surge no instante em que se dá a ação

Médio prazo
Quando o efeito se manifesta depois de decorrido certo 

tempo após a ação

Longo prazo 
Quando o efeito se manifesta depois de decorrido longo 

tempo após a ação

Temporário
Quando o efeito permanece por um tempo determinado após 

a execução da ação

Permanente
Quando, uma vez executada a ação, os efeitos não cessam 

de se manifestar num horizonte temporal conhecido

Cíclico Quando o efeito ocorre em ciclos

Reversível
Quando após a ocorrência do impacto torna-se possível 

reverter à situação original

Irreversível
Situação onde após a ocorrência do impacto, não há 

possibilidade de reverter à situação original

Natureza

Forma de 

incidência 

Abrangência 

Prazo de 

ocorrência

Duração

Reversibilidade
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Quadro 5: Valoração de impactos ambientais. 

 

Com relação às Medidas Mitigadoras dos impactos ambientais passíveis de 

ocorrência na área, estas são apresentadas de forma associada aos respectivos 

impactos e ao status atual da gleba em questão, onde já estão identificados: a fase 

do empreendimento, o impacto propriamente dito, as atividades geradoras do 

impacto e a respectiva justificativa técnica. Os programas e medidas indicados nos 

quadros de avaliação de impactos ambientais serão detalhados no Capítulo 9 deste 

mesmo estudo.  

Visando uma melhor interpretação da análise dos impactos ambientais, são 

apresentadas quatro Fichas de Impacto Ambiental, do quadro 6 ao 12, conforme 

segue. 

 

PARÂMETRO CRITÉRIO DESCRIÇÃO

Baixo impacto
O impacto gera danos pouco significativos, reversíveis 

comações simples

Médio impacto
O impacto gera danos consideráveis, reversíveis em médio 

prazo

Alto impacto
impacto gera danos severos, efeitos irreversíveis em médio 

prazo

Impacto 

significativo

Impacto ambiental que cause qualquer alteração de alta 

magnitude das propriedades físicas, químicas e biológicas 

do meio ambiente.

Impacto não 

significativo

Impacto ambiental que cause qualquer alteração de baixa 

magnitude das propriedades físicas, químicas ebiológicas do 

meio ambiente.

Mitigável
Quando, através da aplicação de medidas mitigadoras, torna-

sepossível reparar ou minimizar o impacto.

Não mitigável
Quando não há possibilidades de mitigar ou minimizar um 

determinado impacto.

Magnitude

Siginificância

Mitigabilidade
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Quadro 6: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Planejamento. 
 
 
 
 

ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Solo
Perfuração de 

solos

Contaminação de 

águas 

subterrâneas

Negativo Direto Pontual Imediato Temporário Reversível Baixo Não signif icativo Mitigável

Fechamento do poço 

após a coleta das 

amostras; Realização 

de Monitoramento da 

qualidade das águas 

subterrâneas

Vegetação
Abertura de 

picadas
Desmatamento Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Baixo Não signif icativo Não mitigável

Criação de Programa 

de recomposição 

vegetal

Fauna
Abertura de 

picadas

Afungentamento 

de animais
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Baixo Não signif icativo NA

Adoção de técnicas 

de mínimo impacto

Fauna

Limpeza e 

escavação da 

área p/ estudo 

arqueológico

Afungentamento 

de animais
Negativo Direto Pontual Imediato Temporário Reversível Baixo Não signif icativo NA

Adoção de técnicas 

de mínimo impacto

Emprego e 

renda

Geração de 

expectativa 

na população

Geração de 

emprego e renda
Positivo Direto Regional Médio prazo Cíclico Reversível Médio Signif icativo NA

Esclarecimento da 

população através de 

palestras, audiências 

públicas, etc

Habitação

Geração de 

expectativa 

na população

Devalorização 

imobiliária
Negativo Direto Regional Longo prazo Permanente Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Esclarecimento da 

população através de 

palestras, audiências 

públicas, etc

Arqueologia

Abertura de 

picadas p/ 

prospectar 

sítios 

arqueológicos

Perda de 

patrimônio 

arqueológico 

eventualmente 

existente

Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Baixo Não signif icativo Mitigável

Criação de programa 

de prospecção e 

resgate arqueológico

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO MEDIDAS 

MITIGADORAS E 

COMPENSATÓRIAS

Biótico

Socioeconômico

MEIO 
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Quadro 7: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Implantação 

ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Solo 

Terraplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Instabilidade 

estrutural 
Negativo Direto Local Médio prazo Cíclico Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Plano de inspeção de bermas e taludes; Implantar um 

sistema de drenagem adequado; Regularizar o 

escoamento superficial; Construir e dar manutenção às 

canaletas de drenagem de águas pluviais; Executar os 

cortes e aterros de forma cuidadosa e planejada, 

procurando não deixar o solo exposto às intempéries por 

tempos excessivos; Dispor o material de escavação em 

pilhas junto a um dispositivo de contenção na base; Usar 

todo o material de escavação para recobrimento das 

camadas de resíduos; Promover a proteção do solo 

exposto por meio de técnicas de bioengenharia; Instalar 

dissipadores de energia nos pontos de lançamento do 

sistema de drenagem pluvial; Efetuar monitoramentos 

periódicos nos sistemas de drenagem, e dispositivos de 

contenção de material carreado e taludes corte

Físico Solo 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Compactação de 

solo
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Não Mitigável 

Efetuar monitoramentos periódicos nos sistemas de 

drenagem, e dispositivos de contenção de material 

carreado e taludes corte.

Físico Solo 
Instalação de 

canteiro de obras 

Geração de 

disposição de 

resíduos da 

construção civil 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Baixo Não Signif icativo Mitigável 
Criação de Programa de Gestão de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC).

Físico Solo 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação do 

solo por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Pontual Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares; Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais.

Físico Água 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Assoreamneto e 

poluição de corpos 

d'água

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

Criação de Programas de proteção à recursos hídricos; 

Criação de Programa de monitoramento da qualidade das 

águas.

Físico Água 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação de 

águas superficiais 

e subterrâneas por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares;Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais; Realização de 

Monitoramento da qualidade das águas.

Físico Ar

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Emissão de 

particulado 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável Umidif icação das vias; Barreira vegetal.

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASMEIO 
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ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Ar
Emissão de gases 

de veículos 

Contaminação do 

ar 
Negativo Direto/Indireto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

Manutenção periódica dos veículos; Controle da emissão 

de fumaça preta.

Físico Ruído 

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material 

Incômodo à 

circunvizinhaça 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

As máquinas, equipamentos e veículos empregados na 

obra deverão passar por rigoroso controle e 

manutenção, devendo ser observados os dispositivos e 

reposição de peças com fadiga que poderão atenuar os 

ruídos produzidos; Colocação de placas para o controle 

da velocidade e o uso de buzina pelos veículos leves e 

pesados; No entorno do empreendimento será instalada 

uma cortina vegetal visando a diminuição da propagação 

de ruídos.

Físico Vibração 

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material 

Incômodo à 

circunvizinhaça 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

As vias internas devem receber conservação periódica 

de maneira que não tenham buracos e desníveis que 

possam causar deslocamentos no solo de forma 

desnecessária; Limitação da velocidade dos veículos.

Biótico Vegetação
Limpeza da 

área/corte 

Subtração da 

cobertura vegetal 
Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Não Mitigável 

Criação de Programa de Monitoramento da Vegetação; 

Criação de programa de recomposição vegetal; 

Disponibilização de um percentual dos recursos, para 

implantação de medidas de compensação em função dos 

impactos gerados.

Biótico Vegetação

Abertura de 

caminhos de 

serviços 

Subtração da 

cobertura vegetal 
Negativo Direto Local Longo prazo Cíclico Reversível Baixo Signif icativo Não Mitigável 

Criação de Programa de Monitoramento da Vegetação; 

Criação de programa de recomposição vegetal; 

Disponibilização de um percentual dos recursos, para 

implantação de medidas de compensação em função dos 

impactos gerados.

Biótico Fauna 

Remoção da 

vegetação 

(limpeza e corte)

Afungentamento 

da fauna silvestre 
Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Não Mitigável 

Educação Ambiental dos envolvidos com relação à 

vegetação e fauna; técnicas de mínimo impacto; Criação 

de programa de recomposição vegetal.

MEIO 

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Solo 

Terraplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Instabilidade 

estrutural 
Negativo Direto Local Médio prazo Cíclico Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Plano de inspeção de bermas e taludes; Implantar um 

sistema de drenagem adequado; Regularizar o 

escoamento superficial; Construir e dar manutenção às 

canaletas de drenagem de águas pluviais; Executar os 

cortes e aterros de forma cuidadosa e planejada, 

procurando não deixar o solo exposto às intempéries por 

tempos excessivos; Dispor o material de escavação em 

pilhas junto a um dispositivo de contenção na base; Usar 

todo o material de escavação para recobrimento das 

camadas de resíduos; Promover a proteção do solo 

exposto por meio de técnicas de bioengenharia; Instalar 

dissipadores de energia nos pontos de lançamento do 

sistema de drenagem pluvial; Efetuar monitoramentos 

periódicos nos sistemas de drenagem, e dispositivos de 

contenção de material carreado e taludes corte

Físico Solo 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Compactação de 

solo
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Não Mitigável 

Efetuar monitoramentos periódicos nos sistemas de 

drenagem, e dispositivos de contenção de material 

carreado e taludes corte.

Físico Solo 
Instalação de 

canteiro de obras 

Geração de 

disposição de 

resíduos da 

construção civil 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Baixo Não Signif icativo Mitigável 
Criação de Programa de Gestão de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC).

Físico Solo 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação do 

solo por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Pontual Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares; Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais.

Físico Água 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Assoreamneto e 

poluição de corpos 

d'água

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

Criação de Programas de proteção à recursos hídricos; 

Criação de Programa de monitoramento da qualidade das 

águas.

Físico Água 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação de 

águas superficiais 

e subterrâneas por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares;Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais; Realização de 

Monitoramento da qualidade das águas.

Físico Ar

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Emissão de 

particulado 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável Umidif icação das vias; Barreira vegetal.

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASMEIO 

Quadro 8: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Implantação (continuação). 
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ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Biótico Fauna 

Movimentação de 

fauna terrestre por 

atropelamento

Mortalidade da 

fauna terrestre por 

atropelamento 

Negativo Direto/Indireto Local Médio prazo Cíclico Irreversível Alto Signif icativo Mitigável 

Sinalização de velocidade máxima permitida; Programa de 

educação ambiental sobre direção defensiva; Instalação 

de sinalizadores e redutores de velocidade em locais de 

maior incidência de acidentes; Implantação de corredores 

locais de fauna; Implantação de Programa de proteção da 

fauna.

Biótico Fauna Emissão de ruídos 
Afungentamento 

da fauna silvestre 
Negativo Direto/Indireto Local Médio prazo Temporário Reversível  Médio Signif icativo Mitigável 

Manutenção dos veículos e equipamentos para reduzir 

emissão de ruídos; Implantação de corredores locais de 

fauna; Implantação de Programa de proteção da fauna.

Socioeconômico 
Emprego e 

renda

Contratação de 

mão de obra local 

Geração de 

emprego e renda 
Positivo Direto/Indireto Regional Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo NA

Criação de cadastro municipal de empregos; Divulgação 

das vagas em locais de amplo acesso.

Socioeconômico 
Emprego e 

renda

Aquisição de 

materiais 

Movimentção 

econômica local 
Positivo Direto/Indireto Regional Médio prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo NA

Homologação e aquisição de materiais de fornecedores 

locais.

Socioeconômico 
Educaçaõ 

Profissional

Aplicação de 

cursos 

profissionalizantes 

e de 

aprimoramento 

Inclusão social Positivo Direto/Indireto Regional Médio prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Mitigável Criação de convênios com instituições de ensino locais.

Socioeconômico Arqueologia 

Terraplanagem,em

préstimo e bota 

fora de material 

Perda de 

patrimônio 

arqueológico 

eventualmente 

existente 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Irreversível Alto Signif icativo Não Mitigável 
Criação de Programa de Prospecção e Resgate 

Arqueológico

Socioeconômico 
Finanças 

públicas 

Cobrança de 

impostos estaduais 

e municipais 

Maior arrecadação  

e movimentação 

econômica 

municipal 

Positivo Direto/Indireto Regional Longo prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo NA -

MEIO 

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Ar
Emissão de gases 

de veículos 

Contaminação do 

ar 
Negativo Direto/Indireto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

Manutenção periódica dos veículos; Controle da emissão 

de fumaça preta.

Físico Ruído 

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material 

Incômodo à 

circunvizinhaça 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

As máquinas, equipamentos e veículos empregados na 

obra deverão passar por rigoroso controle e 

manutenção, devendo ser observados os dispositivos e 

reposição de peças com fadiga que poderão atenuar os 

ruídos produzidos; Colocação de placas para o controle 

da velocidade e o uso de buzina pelos veículos leves e 

pesados; No entorno do empreendimento será instalada 

uma cortina vegetal visando a diminuição da propagação 

de ruídos.

Físico Vibração 

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material 

Incômodo à 

circunvizinhaça 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

As vias internas devem receber conservação periódica 

de maneira que não tenham buracos e desníveis que 

possam causar deslocamentos no solo de forma 

desnecessária; Limitação da velocidade dos veículos.

Biótico Vegetação
Limpeza da 

área/corte 

Subtração da 

cobertura vegetal 
Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Não Mitigável 

Criação de Programa de Monitoramento da Vegetação; 

Criação de programa de recomposição vegetal; 

Disponibilização de um percentual dos recursos, para 

implantação de medidas de compensação em função dos 

impactos gerados.

Biótico Vegetação

Abertura de 

caminhos de 

serviços 

Subtração da 

cobertura vegetal 
Negativo Direto Local Longo prazo Cíclico Reversível Baixo Signif icativo Não Mitigável 

Criação de Programa de Monitoramento da Vegetação; 

Criação de programa de recomposição vegetal; 

Disponibilização de um percentual dos recursos, para 

implantação de medidas de compensação em função dos 

impactos gerados.

Biótico Fauna 

Remoção da 

vegetação 

(limpeza e corte)

Afungentamento 

da fauna silvestre 
Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Não Mitigável 

Educação Ambiental dos envolvidos com relação à 

vegetação e fauna; técnicas de mínimo impacto; Criação 

de programa de recomposição vegetal.

MEIO 

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Solo 

Terraplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Instabilidade 

estrutural 
Negativo Direto Local Médio prazo Cíclico Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Plano de inspeção de bermas e taludes; Implantar um 

sistema de drenagem adequado; Regularizar o 

escoamento superficial; Construir e dar manutenção às 

canaletas de drenagem de águas pluviais; Executar os 

cortes e aterros de forma cuidadosa e planejada, 

procurando não deixar o solo exposto às intempéries por 

tempos excessivos; Dispor o material de escavação em 

pilhas junto a um dispositivo de contenção na base; Usar 

todo o material de escavação para recobrimento das 

camadas de resíduos; Promover a proteção do solo 

exposto por meio de técnicas de bioengenharia; Instalar 

dissipadores de energia nos pontos de lançamento do 

sistema de drenagem pluvial; Efetuar monitoramentos 

periódicos nos sistemas de drenagem, e dispositivos de 

contenção de material carreado e taludes corte

Físico Solo 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Compactação de 

solo
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Não Mitigável 

Efetuar monitoramentos periódicos nos sistemas de 

drenagem, e dispositivos de contenção de material 

carreado e taludes corte.

Físico Solo 
Instalação de 

canteiro de obras 

Geração de 

disposição de 

resíduos da 

construção civil 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Baixo Não Signif icativo Mitigável 
Criação de Programa de Gestão de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC).

Físico Solo 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação do 

solo por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Pontual Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares; Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais.

Físico Água 

Terraplanagem,e

mpréstimo e bota 

fora de material 

Assoreamneto e 

poluição de corpos 

d'água

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável 

Criação de Programas de proteção à recursos hídricos; 

Criação de Programa de monitoramento da qualidade das 

águas.

Físico Água 
Geração de 

efluentes líquidos 

Contaminação de 

águas superficiais 

e subterrâneas por 

vazamento de 

efluentes líquidos 

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável 

Inspeção e manutenção regulares;Criação de Programa 

de Gerenciamento de Riscos Ambientais; Criação de 

Plano de Ações Emergenciais; Realização de 

Monitoramento da qualidade das águas.

Físico Ar

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terrplanagem, 

empréstimo e 

bota fora de 

material 

Emissão de 

particulado 
Negativo Direto Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável Umidif icação das vias; Barreira vegetal.

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASMEIO 

Quadro 9: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Implantação (continuação). 
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ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Solo
Geração de 

efluentes líquidos

Contaminação do 

solo por 

vazamento de 

efluentes líquidos

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Inspeção e manutenção regulares; Criação de 

Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais; 

Criação de Plano de Ações Emergenciais.

Físico Solo

Geração e 

vazamento de 

líquido percolado

Contaminação do 

solo
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Impermeabilização de base e lateral com colocação de  

manta de PEAD; Captação e tratamento do líquido 

percolado; Criação de Programa de Gerenciamento de 

Riscos Ambientais; Criação de Plano de Ações 

Emergenciais.

Físico Solo

Disposição, 

compactação e 

recobrimento dos 

resíduos

Instabilidade 

geotécnica
Negativo Direto Pontual Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Criação de Programa de monitoramento geotécnico do 

maciço de resíduos.

Físico Água
Geração de 

efluentes líquidos

Contaminação de 

águas superficiais 

e subterrâneas por 

vazamento de 

efluentes líquidos

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Inspeção e manutenção regulares; Criação de 

Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais; 

Criação de Plano de Ações Emergenciais; Realização 

de Monitoramento da qualidade das águas.

Físico Água

Geração e 

vazamento de 

líquido percolado

Contaminação de 

águas superficiais 

e subterrâneas

Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Impermeabilização de base e lateral com colocação de 

manta de PEAD; Captação e tratamento do líquido 

percolado; Criação de Programa de Gerenciamento de 

Riscos Ambientais; Criação de Plano de Ações 

Emergenciais;  Realização de Monitoramento da  

qualidade das águas.

Físico Água

Disposição, 

compactação e 

recobrimento dos 

resíduos

Assoreamento de 

cursos d'água
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Executar os cortes e aterros de forma cuidadosa e 

planejada, procurando não deixar o solo exposto; 

Dispor o material de escavação em pilhas junto a um 

dispositivo de contenção na base; Usar todo o material 

de escavação para recobrimento das camadas de 

resíduos; Promover a proteção do solo exposto por 

meio de técnicas de bioengenharia; Compactação e 

recobrimento dos resíduos diariamente; Efetuar 

monitoramentos periódicos dos dispositivos de 

contenção de material carreado e taludes corte.

Físico Ar

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terraplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material

Emissão de 

particulado
Negativo

Direto/ 

Indireto
Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável Umidif icação das vias; Barreira vegetal.

Físico Ar
Emissão de gases 

de veículos

Contaminação do 

ar
Negativo

Direto/ 

Indireto
Local Médio prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Manutenção periódica dos veículos; Controle da 

emissão de fumaça preta.

Físico Ar

Geração e 

emanação de 

gases

Contaminação do 

ar
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Aproveitamento energético do biogás evitando sua 

dispersão para o meio; Criação de Programa de 

monitoramento da emissão de gases; Controle de 

drenagem dos gases; Captura e queima de gás em 

flares.

MEIO 

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

Quadro 10: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Operação. 
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ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Físico Ruído

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terraplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material

Incômodo à

circunvizinhança
Negativo

Direto/ 

Indireto
Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

As máquinas, equipamentos e veículos empregados 

na obra deverão passar por rigoroso controle e 

manutenção, devendo ser observados os dispositivos 

e reposição de peças com fadiga que poderão 

atenuar os ruídos produzidos; Colocação de placas 

para o controle da velocidade e o uso de buzina pelos 

veículos leves e pesados; Será instalada uma cortina 

vegetal visando a diminuição da propagação de 

ruídos.

Físico Vibração

Tráfego de 

veículos e 

movimentação de 

máquinas para a 

terraplanagem, 

empréstimo e bota 

fora de material

Incômodo à

circunvizinhança
Negativo

Direto/ 

Indireto
Local Imediato Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

As vias internas devem receber conservação 

periódica de maneira que não tenham buracos e 

desníveis que possam causar deslocamentos no solo 

de forma desnecessária; Limitação da velocidade dos 

veículos.

Bitótico Fauna

Movimentação de 

veículos e 

máquinas

Mortalidade da 

fauna terrestre por

atropelamento

Negativo
Direto/ 

Indireto
Local Longo prazo Cíclico Irreversível Alto Signif icativo Mitigável

Sinalização de velocidade máxima permitida; Programa 

de educação ambiental sobre direção defensiva; 

Instalação de sinalizadores e redutores de velocidade 

em locais de maior incidência de acidentes; 

Implantação de corredores locais de fauna; 

Implantação de Programa de proteção da fauna.

Bitótico Fauna Emissão de ruídos
Afugentamento da 

fauna silvestre
Negativo

Direto/ 

Indireto
Local Longo prazo Temporário Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Manutenção dos veículos e equipamentos para reduzir 

emissão de ruídos; Implantação de corredores locais 

de fauna; Implantação de Programa de proteção da 

fauna.

Bitótico Fauna
Recebimento de 

resíduos

Atração e 

adensamento de 

espécies 

sinantrópicas, 

potenciais 

transmissoras de 

doenças

Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Recobrimento diário dos resíduos; Manter a frente de 

operação pequena; Programa de educação ambiental 

sobre o lixo; Cercamento de toda a área do 

empreendimento propriamente dito para evitar a 

entrada de animais selvagens oriundos dos 

fragmentos nas dependências do aterro; Programa de 

Controle e Afugentamento de Fauna.

Bitótico Fauna
Recebimento de 

resíduos

Aumento da 

frequência e 

população de 

determinadas 

espécies da 

avifauna

Negativo Direto Local Longo prazo Permanente Reversível Médio Signif icativo Mitigável

Recobrimento diário dos resíduos;

Manter a frente de operação pequena;

Programa de educação ambiental sobre o lixo; 

Utilização de sistema espanta pássaro; Programa de 

Controle e Afugentamento de Fauna.

Socioeconômico
Emprego 

e renda

Contratação de 

mão de obra local

Geração de 

emprego e renda
Positivo

Direto/ 

Indireto
Regional Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Criação de cadastro municipal de empregos; 

Divulgação das vagas em locais de amplo acesso.

Socioeconômico
Emprego 

e renda

Aquisição de 

materiais

Movimentação 

econômica local
Positivo

Direto/ 

Indireto
Regional Médio prazo Permanente Irreversível Alto Signif icativo Mitigável

Homologação e aquisição de materiais de 

fornecedores locais.

Socioeconômico
Emprego 

e renda

Aplicação de 

cursos 

profissionalizantes 

e de 

aprimoramento

Inclusão social Positivo
Direto/ 

Indireto
Regional Médio prazo Temporário Irreversível Alto Signif icativo Mitigável

Criação de convênios com instituições de ensino 

locais.

Socioeconômico
Emprego 

e renda

Cobrança de 

impostos 

estaduais e 

municipais

Aumento na 

arrecadação de 

impostos e na 

movimentação 

econômica 

municipal

Positivo
Direto/ 

Indireto
Regional Longo prazp Permanente Irreversível Alto Signif icativo NA -

MEIO 

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO

MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

Quadro 11: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Operação (continuação). 
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ASPECTO IMPACTO NATUREZA
FORMA DE 

INCIDÊNCIA
ABRANGÊNCIA

PRAZO DE 

OCORRÊNCIA
DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE SIGNIFICÂNCIA MITIGABILIDADE

Água

Geração e 

vazamento de 

líquidos 

percolados

Contaminação de 

cursos d'água
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Impermeabilização 

superior; Captação e 

tratamento do líquido 

percolado; Realização 

de Monitoramento da 

qualidade das águas

Ar

Geração e 

emissão de gás 

proveniente dos 

resíduos

Contaminação do 

ar
Negativo Direto Local Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Aproveitamento 

energético do biogás 

evitando sua dispersão 

para o meio; Controle de 

drenagem dos gases; 

Captura e queima de 

gás em flares

Biótico Vegetação

Plantio de 

gramíneas para 

cobertura f inal 

do aterro

Recomposição 

vegetal
Positivo Direto Local Médio prazo Permanente Reversível Alto Signif icativo NA

Aproveitamento 

energético do biogás 

evitando sua dispersão 

para o meio; Controle de 

drenagem dos gases; 

Captura e queima de 

gás em flares

Socioeconômico
Emprego e 

renda

Desmobilização 

de mão de obra 

de operação

Redução na oferta 

de emprego
Negativo Direto/Indireto Regional Médio prazo Temporário Reversível Alto Signif icativo Mitigável

Aproveitamento da mão 

de obra em outros 

projetos

ASPECTOS E IMPACTOS CLASSIFICAÇÃO VALORAÇÃO MEDIDAS 

MITIGADORAS E 

COMPENSATÓRIAS

MEIO 

Físico

Quadro 12: Ficha de Avaliação de Impacto Ambiental – Fase de Encerramento. 



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA  

CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS (CT ITAPORANGA D’AJUDA) 

ELABORAÇÃO 

NOVEMBRO/2020 

Página 71 de 74 

 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

ITAPORANGA D’AJUDA/SE 

15 PLANOS E PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E 

MONITORAMENTOS DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

E/OU COMPENSATÓRIAS  

 
Após a identificação dos impactos ambientais no capítulo anterior, foram 

elaborados planos e programas, medidas mitigadoras, compensatórias e de 

monitoramento, com o intuito de reduzir a abrangência e a intensidade dos possíveis 

impactos adversos e mitigáveis, ocasionados pelas fases de planejamento, 

implantação e operação do empreendimento. 

 

15.1 Programa de gestão ambiental 

 

O Programa de Gestão Ambiental tem por intuito prover o empreendimento de 

elementos de gestão, sob o ponto de vista ambiental, de saúde e segurança, sob um 

conjunto de medidas previstas que permitirão avaliar as ações mitigadoras 

implantadas de forma a alcançar as metas estabelecidas e a melhoria contínua do 

desempenho ambiental da CT Itaporanga d’Ajuda, atentando para o cumprimento 

dos requisitos legais aplicáveis e a minimização dos impactos gerados. 

 

15.2 Programa de controle da qualidade do ar 

 

Realizar de monitoramentos das emissões resultantes da queima centralizada 

do biogás e da qualidade do ar em 02 (duas) áreas para acomodação de estações 

de monitoramento 01 (uma) a montante e 01 (uma) a jusante do empreendimento, 

quando necessário, propor melhorias nas medidas de controle já adotadas para 

minimizar as emissões atmosféricas gerais decorrentes da implantação e operação 

da CT Itaporanga d’Ajuda atendendo às especificações da Resolução CONAMA nº 

491, de novembro de 2018, que dispõe sobre a qualidade do ar. 

 

15.3 Programa de controle ambiental de obras 
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Implantar uma filosofia de trabalho que permita evitar e minimizar a incidência 

de impactos ambientais negativos decorrentes da implantação dos componentes do 

projeto, por meio de diretrizes e orientações a serem seguidas. Neste sentido, visa 

estabelecer mecanismos de gerenciamento, acompanhamento e supervisão da 

execução das ações e atividades a serem desenvolvidas durante a fase de 

implantação do empreendimento. 

 

15.4 Plano de gerenciamento de resíduos da construção civil 

 

Estabelecer medidas e orientações a respeito do gerenciamento dos resíduos 

da construção civil gerados durante a realização dos serviços de construção das 

unidades da Central de Tratamento de Resíduos – CT Itaporanga d’Ajuda 

contemplando aspectos referentes à geração, acondicionamento, armazenamento 

temporário, coleta, transporte interno e externo e disposição final, que de maneira 

preventiva, garanta a segurança ocupacional dos funcionários, contribuindo também 

com a redução dos riscos ambientais. 

 

15.5 Programa de educação sexual 

 

Promover ações de conscientização referentes a Educação Sexual aos 

trabalhadores do empreendimento e a população do entorno. 

 

15.6 Plano de monitoramento de águas subterrâneas 

 

Monitorar de forma sistemática os parâmetros físico-químicos e biológicos das 

águas subterrâneas a montante e jusante da área, no intuito de identificar alterações 

que possam estar vinculados com as atividades a serem desenvolvidas no 

Empreendimento e, deste modo, permitir a implementação de ações corretivas, se 

necessárias.  

O monitoramento dos níveis potenciométricos, por outro lado, permitirá avaliar 

possíveis alterações na configuração geométrica do aquífero que possa estar 
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relacionado com a implantação e/ou operação da CTR, como um eventual 

rebaixamento resultante da redução das áreas de recarga. 

 

15.7 Programa de monitoramento da fauna silvestre 

 

Monitorar a fauna nos remanescentes de mata nativa, assim como em todo o 

restante da propriedade e seu entorno, para mensurar os possíveis impactos sobre 

os grupos animais da implantação e operação do empreendimento, usando os 

resultados obtidos no referido estudo (principalmente sistematizados), como 

parâmetro comparativo. 

 

15.8 Plano de desativação 

 

O Plano de encerramento do aterro sanitário da CT Itaporanga d’Ajuda tem 

por finalidade, minimizar a necessidade de manutenção futura e evitar a liberação de 

líquido percolado contaminado e/ou gases para o lençol de águas subterrâneas, 

para os corpos d’água superficiais ou para a atmosfera. 

                                                                                                                                          

16 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A implantação e operação da CT Itaporanga d’Ajuda deverá ser 

acompanhada pelos órgãos de controle ambiental. Será implantado um rigoroso 

sistema de monitoramento e acompanhamento ambiental das atividades do aterro, 

visando à minimização dos riscos socioambientais das atividades de operação do 

empreendimento.  

Conforme apresentado neste estudo, para implantação do empreendimento, 

medidas mitigadoras deverão ser implantadas pelo empreendedor, visando ao 

atendimento dos requisitos das legislações ambientais e normas técnicas em vigor e 

a preservação do meio ambiente.  

Para implantação da CT Itaporanga não haverá supressão de vegetação 

natural, visto que a área apresenta vegetação rasteira do tipo pastagem.  
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Após o encerramento, a CT Itaporanga deverá ser monitorada pelo 

empreendedor até que todos os efeitos e impactos negativos ao meio ambiente de 

suas atividades sejam cessados.  

A implantação da CT Itaporanga representa uma grande contribuição para 

solucionar as questões ambientais existentes no município no que diz respeito à 

disposição final dos resíduos sólidos urbanos, resíduos dos serviços de saúde, da 

construção civil e resíduos perigosos, oriundos dos pequenos e grandes geradores. 


